
14 Jornal do Comércio | Porto Alegre

economia
Terça-feira, 5 de janeiro de 2021

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DO RIO AZUL
PROCESSO Nº 072/2020 - INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 004/2020

OBJETO: Aquisição mensal de até 2.000 (dois mil) litros de Gasolina Comum e de até 18.000 (dezoito mil) litros
de Diesel S10. CONTRATADA: AUTO POSTO CAOVILA LTDA, CNPJ nº 00.068.804/0001-22. VALOR AO
LITRO: Gasolina Comum a R$ 4,93 (quatro reais e noventa e três centavos) e Óleo Diesel S10 a R$ 3,82 (três
reais e oitenta e dois centavos). VIGÊNCIA: 03 (três) meses podendo prorrogar por mais três, a contar do dia
02.01.2021. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Art. 25, inciso I, da Lei Federal nº 8.666/93.

Barra do Rio Azul, RS, 31 de dezembro de 2020. MARCELO ARRUDA, Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUARAÍ
AVISO DE CANCELAMENTO DE LICITAÇÃO:OMUNICÍPIO DE QUARAÍ/RS,
torna público o CANCELAMENTOdo edital de licitação daTOMADADEPREÇOS
011/2020, cujo objeto é: Contratação de empresa para execução dos serviços
de coleta e transporte dos resíduos sólidos urbanos da Cidade de Quaraí, sendo
que o transporte deverá ser feito até a área destinada, localizada a 06 Km da
cidade, local denominado Barrouim, em conformidade com o ANEXO I (Projeto
Básico). Assim sendo, será publicado novo edital oportunamente. Quaraí/Rs 04
de janeiro de 2021. Jeferson da Silva Pires - Prefeito Municipal.

MUNICÍPIO DE FORQUETINHA
TOMADA DE PREÇOS N.º 001/2021

O MUNICÍPIO DE FORQUETINHA, CNPJ nº 04.214.401/0001-03, representado por seu Prefeito, Sr.
PAULO JOSÉ GRUNEWALD, torna público para conhecimento dos interessados que, às 09:00 horas, do
dia 22 de janeiro de 2021, na sede da Prefeitura, serão recebidos e abertos pela comissão de licitações, os
documentos e propostas para licitação, na modalidade TOMADADE PREÇOS, pelo tipo “menor preço”, de
conformidade com a Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, destinada a contratação de empresa para a
contratação de equipe técnica para execução de serviço técnico especializado de engenharia demeio biótico
e geológico das propriedades lindeiras ao arroio Forquetinha, para participação exclusiva às beneficiárias
da Lei Complementar nº 123/2006, nos termos do seu art. 48, inciso I, alterado pela Lei Complementar nº
147/2014. Maiores informações e retirada do edital no endereço: Rua Johann Kremer, 1316, Fone (051)3613
2414/2415. Forquetinha(RS), 05 de janeiro de 2021. PAULO JOSÉ GRUNEWALD, Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE RESTINGA SÊCA
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2021. OBJETO: Alienação de um terreno com área
superficial de 534,66 m², situado na zona urbana do município. SESSÃO PÚBLICA:
05/02/2021, às 10:00hs, no Centro Administrativo Municipal. Edital e mais informações no
site: www.restingaseca.rs.gov.br, fone: (55) 3261-3200, ou à Rua Moisés Cantarelli, 368,
CEP 97200-000. Restinga Sêca, 04 de janeiro de 2021. PAULO RICARDO SALERNO -
Prefeito Municipal.

Câmara Municipal
de Porto Alegre
LICITAÇÃO

A CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE torna pública a abertura do seguinte certame: PREGÃO
ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 42/2020
PROC. SEI Nº 133.00010/2020-55
OBJETO:Contratação deempresa especializada na locação de veículos – semmotorista –, a ser prestado por
pessoa jurídica, para atender às necessidades de transportes eventuais daCâmaraMunicipal dePortoAlegre.
INÍCIO DO RECEBIMENTO DE PROPOSTAS: às 09 horas do dia 05 de janeiro de 2021.
LIMITE PARA RECEBIMENTO DE PROPOSTAS: até as 09 horas do dia 15 de janeiro de 2021.
ABERTURA DAS PROPOSTAS: às 09h01min do dia 15 de janeiro de 2021.
INÍCIO DA DISPUTA: às 10 horas do dia 15 de janeiro de 2021.
Os procedimentos para acesso aoPregãoEletrônico estão disponíveis pormeio do site www.pregaobanrisul.
com.br. Os interessados deverão cadastrar senhas de acesso na Seção de Cadastro da Central de
Licitações do Estado do Rio Grande do Sul. Informações poderão ser obtidas por meio do telefone
(51)3220-4314 ou do endereço eletrônico pregao@camarapoa.rs.gov.br.

Município de Porto Alegre, 23 de dezembro de 2020.
EDUARDO BATTAGLIA KRAUSE,

Diretor-Geral.

⁄⁄ ENERGIA

Defendida pelos empreende-
dores do setor carbonífero como 
uma alternativa para manter a 
atividade mineradora no Brasil, a 
modernização do parque termelé-
trico a carvão no País está mais 
próxima de se tornar realidade. O 
Ministério de Minas e Energia pu-
blicou no final de dezembro três 
portarias que envolvem temas re-
lacionados ao futuro do mineral, 
sendo uma delas a 461 que estabe-
leceu que a Secretaria de Geologia, 
Mineração e Transformação Mine-
ral e a Secretaria de Planejamen-
to e Desenvolvimento Energético 
apresentassem, no prazo de até 90 
dias, o detalhamento do Programa 
Para Uso Sustentável do Carvão 
Mineral Nacional.

Com essa iniciativa, o gover-
no federal pretende encaminhar 
a contratação de novas plantas a 
carvão mineral, substituindo as 
usinas de energia existentes na 
Região Sul e que são alimentadas 
com esse combustível. O presi-
dente da Associação Brasileira do 
Carvão Mineral (ABCM), Fernan-
do Zancan, ressalta que a moder-
nização já está prevista em docu-
mentos como o Plano Nacional de 
Energia (PNE), entretanto é preciso 
definir como essa ação será reali-
zada. “Só não saiu esse detalha-
mento em 2020 porque a pande-
mia do coronavírus atrapalhou”, 
frisa o dirigente. Entre os pontos 

Avança política de modernização 
do parque térmico a carvão no País
Portarias publicadas pelo governo federal envolvem ações quanto ao uso do mineral

Jefferson Klein
jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Empreendedores defendem a medida como uma alternativa para manter a atividade mineradora no Brasil

MARCELO G. RIBEIRO/ARQUIVO/JC

que precisam ser determinados es-
tão a modalidade da comercializa-
ção da energia, tempo de contrato 
e o patamar da capacidade de ge-
ração que será permitido.

A ABCM defende que sejam 
viabilizados 900 MW no Rio Gran-
de do Sul, outros 900 MW em San-
ta Catarina e mais 200 MW no Pa-
raná (os estados da Região Sul do 
País concentram as reservas bra-
sileiras de carvão). Essa potência 
somada corresponderia a cerca 
da metade da demanda gaúcha de 
energia elétrica. Atualmente, con-
forme o presidente da ABCM, o 
parque termelétrico brasileiro tem 
uma capacidade instalada de 1.572 
MW para a operação com carvão 

nacional. Zancan argumenta que, 
com as normas definidas e estru-
turadas, será mais fácil atrair em-
preendedores para investirem no 
setor. Ele defende que, apesar do 
crescimento das fontes renováveis, 
é preciso ter usinas com gerações 
firmes (que não oscilam com as 
condições climáticas) para dar se-
gurança ao sistema elétrico.

Outra portaria que diz res-
peito a empreendimentos a car-
vão e destacada pelo presidente 
da ABCM é a 452, que estipulou a 
criação de um grupo de trabalho 
no âmbito do Ministério de Minas 
e Energia para analisar as ativi-
dades de geração termelétrica em 
Santa Catarina, algo que envolve 

diretamente o complexo térmico 
Jorge Lacerda, que tem chances de 
ser desativado por vontade da sua 
empresa controladora, a Engie.

Já a portaria 459 trata sobre 
cronograma e diretrizes de lei-
lões de energia e isso é importante 
para Candiota 3, usina localizada 
na Metade Sul gaúcha e que tem 
seu contrato terminando no final 
de 2024. Zancan adianta que essa 
termelétrica deverá disputar al-
gum leilão para continuar a forne-
cer energia para o sistema elétrico, 
mas enfatiza que se trata de uma 
planta muito competitiva e com 
boas condições de vencer um cer-
tame e garantir a comercialização 
da sua geração.

⁄⁄ COMBUSTÍVEIS

Produção de 
petróleo e gás cai 
em novembro

A produção de petróleo e gás 
natural do País caiu 3,8% em no-
vembro, segundo dados publica-
dos nesta segunda-feira (4) pela 
Agência Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis (ANP). 
O resultado foi puxado para bai-
xo pela Petrobras, cuja produção 
de petróleo despencou 6%, para 
2,579 milhões de barris de óleo 
equivalentes (BOE).

A produção de petróleo da 
Petrobras recuou para 2 milhões 
de barris por dia, contra 2,142 mi-
lhões b/d no mês anterior, enquan-
to a produção de gás natural caiu 
de 95 para 90 milhões de metros 
cúbicos diários, baixa de 5,2%.

No total, a produção de petró-
leo e gás natural do Brasil somou 
3,549 milhões de barris de óleo 
equivalente, sendo 2,754 milhões 
de barris de petróleo, menos 4,1% 
contra outubro, e 126,3 milhões de 
metros cúbicos de gás, queda de 
2,8% na mesma comparação.

A produção do pré-sal tam-
bém apresentou recuo, de 4,4% 
em relação ao mês anterior, para 
2,422 milhões de barris de óleo 
equivalente, sendo 1,920 milhão 
de b/d de petróleo e 79,8 milhões 
de metros cúbicos de gás natural. 
Com isso, a contribuição da região 
para o total da produção caiu para 
68,27%, deixando o patamar de 
70% alcançado recentemente.

A ANP esclareceu que a re-
tração na produção se deve, prin-
cipalmente, a paradas programa-
das ou causadas por necessidades 
operacionais de plataformas loca-
lizadas nos campos de Búzios e 
Tupi localizados na Bacia de San-
tos, no polígono do pré-sal; Alba-
cora, na Bacia de Campos; e Atlan-
ta, na Bacia de Santos.

Os campos marítimos pro-
duziram, em novembro, 96,8% 
do petróleo e 81,4% do gás natu-
ral. Os campos operados pela Pe-
trobras foram responsáveis por 
92,7% do petróleo e do gás natural 
produzidos no Brasil. Já os cam-
pos que têm participação exclusi-
va da Petrobras produziram 41% 
do total.

A ANP informou ainda que 
o aproveitamento de gás natural 
em novembro foi de 97,5%. Foram 
disponibilizados ao mercado 54,7 
milhões m3/dia. A queima de gás 
no mês somou 3,1 milhões m3/d, 
revelando aumento de 3,7% se 
comparada ao mês anterior, mas 
com redução de 8,6% frente ao 
mesmo mês em 2019.


